
Metodologia para o ensino de Matemática apóia-se na experiência do 
cotidiano para introduzir conceitos, facilitando a compreensão do aluno 

No início deste ano letivo, devido ao processo de municipalização 
sofrido em minha cidade, fiquei agregada (adida) a uma escola na cida- 
de vizinha. Em princípio senti que essa era a pior escola em que havia 
trabalhado ao longo de meus dez anos de magistério: o pior prédio 
(algumas salas funcionam em contêiner), a comunidade com muitos 
problemas e a clientela apresentando uma série de deficiências e carên- 
cias. Alunos rotulados, analfabetos, agressivos, indisciplinados etc. A 
partir desta constatação, senti necessidade de dedicar-me mais do que 
estava acostumada. Analisar a situação sob esta perspectiva levou-me a 
perceber que o problema não era só de aprendizagem, e sim de ensino, 
postura e metodologia do profissional envolvido. 

Senti a necessidade de procurar maneiras alternativas de lecio- 
nar, pois uma lista de contas na lousa para quem mal sabe escrever o 
seu próprio nome era algo inviável. Comecei dispensando o livro didá- 
tico e acolhendo os livros Atividades de MatemáticalCENP, dirigidos 
às segundas, terceiras e quartas séries, para atender às diferentes neces- 
sidades das salas em que leciono. Aos poucos fui conseguindo progres- 
so com alguns alunos. Em boa hora surgiu o Programa de Educação 
Continuada da Secretaria Estadual de Ensino de São Paulo (PECISEE- 
SP) de Matemática, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP), que me mostrou novos conceitos, valores e metodologias 
de trabalho no ensino de Matemática. 

Para alguns alunos o ensino livresco, sistematizado, quantita- 
tivo, dando muita importância ao conteúdo, não funcionou. Agora 
utilizo o conhecimento de meus alunos e a partir dele desenvolvo as 
aulas de Matemática, tornando-as mais próximas do dia-a-dia des- 
ses alunos, de forma que, até aqueles que mal lêem e escrevem, 
sejam capazes de resolver os problemas e os exercícios propostos, o 
que antes nem mesmo tentavam. 

Essa clientela, que considerei a pior no 
início do ano, fez com que eu passasse a valori- 
zar meu trabalho e os resultados obtidos com ela 
a ponto de me inscrever no concurso do MEC - 
Prêmio Incentivo à Educação Fundamental, fato 
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que antes nunca havia me interessado. A partir de então sinto-me digna 
de participar, pois tão grande quanto a simplicidade da experiência é a 
satisfação que tive de compartilhá-la com meus alunos; sinto como se 
tivesse tirado água mineral de um poço aparentemente seco. 

O planejamento das atividades desenvolvidas nortearam-se pe- 
los seguintes objetivos: experimentar na sala de aula uma nova forma 
de lecionar; usar e respeitar o conhecimento dos alunos em sala de 
aula; valorizar a atuação dos alunos e a auto-estima; aproximar a Mate- 
mática escolar da matemática da vida do aluno; fazer com que os alu- 
nos não aceitem alguns conceitos como verdadeiros sem antes testá-los 
e questioná-los; mostrar aos alunos que temos diversas maneiras de 
resolver um mesmo problema; fazer com que os alunos busquem essas 
maneiras; desenvolver a idéia de que medir significa comparar grande- 
zas de mesma natureza; levar o aluno a perceber a necessidade de uma 
unidade de padrão de medida, como uma convenção que facilita a co- 
municação; e levá-lo a fazer estimativas de medida. 

DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

A experiência teve início com uma atividade sugerida no PEC: a 
partir de um folheto de supermercado os alunos deveriam fazer uma 
listagem de produtos, preços e quantidades para que posteriormente 
fizéssemos simulações de compra. Trabalhamos cálculo aproximado, 
estimativa, cálculo mental, compras com a calculadora, sistema mone- 
tário, formas de pagamento etc. 

Percebi que não sabiam o significado e a representatividade das 
siglas das medidas de capacidade e peso. Pedi para que na próxima 
aula trouxessem medidores - objetos utilizados para medir geralmente 
líquidos, que têm riscos e números mostrando a quantidade de líquido. 
Os materiais utilizados foram: folheto de supermercado, água, diferen- 
tes medidores de diversas formas e tamanhos e calculadora. 

Como recursos para a resolução dos exercícios e problemas foram 
utilizados cálculo mental, cálculo sistematizado, calculadora, medidores. 

A primeira atividade desenvolveu-se a partir da observação do 
folheto de supermercado. Os objetivos específicos foram os de fazer o 
aluno reconhecer e distinguir medidas de capacidade e peso; e reco- 
nhecer os produtos ilustrados ou descritos que podem ser medidos pela 
sua capacidade. 

Utilizei como procedimento a leitura do enunciado do seguinte 
problema: "observe o folheto de supermercado, desenhe e coloque o 
nome e a quantidade de todos os produtos que tiverem as siglas 1, lt e 
mi". (Utilizei a sigla It, pois era a que aparecia no folheto como abre- 
viatura de litro e expliquei que a nomenclatura correta é 1.) 
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Gráfico A - Deinonstrativo da execução da primeira atividade 
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Ao final da atividade verifiquei que a maioria dos alunos con- 
seguiu cumprir parcjalinente os objetjvos propostos. Todos que rea- 
lizarain a atividade desenliai-arn someiite os pcodulos medjdos pela 
capacidade. Alguns alunos somente desenliarani o que eslava ern 
forma grtífica no folhelo. Poucos alunos, apesar de desenharetn todos 
os produtos, deixaram de colocar a capacidade de cada um. 

A segunda alividade teve como objetivo específico fazer com 
qiie os alunos reconhecessem os produtos menores que 1 litro; asso- 
ciassem e relacionassein litro com seus submúltiplns inais usados; 
tr~balhassem campos conceiciiais aditivos. 

Para alcançar esses objetivos adocei conio procedi.mento as se- 
guintes etapas: solicitei que citassem os produtos que tinham 1 litro, 
mediando-os com a ajiida de um medidor de 1 liiro (garrafa). A água 
foj usada para representar o produto a ser medido. Depois fiz com que 
observassein outros mediclores que apontavam 1.000 1n1 inas que ti- 
iihain forniatos diferentes. Questionei se a água caberia naquele outro 
medidor. A provocação serviu para levá-los 2 prática. 

A inaioria foi transferindo a água entre os diferentes medidores 
e percebe11 cliie: 

1 litro = 1 .O00 ml 
1/2 litro = 500 in1 
Ao serem indagados sobre quanto preciso para ter um litro de crida 

procluto da primeira atividade, os alunos sentii-atn-se i~íoiivados e passa- 
ram a deseilvolver estratégias que os levassem a responder a qiiestiio. 

A maioria dos alunos escreveu ou desenhou os produtos lisrados 
na prinieira atividade que tinham menos de uin litro. Estes produtos 
estavam em n~lilitros, eles havi'un percebido a eqiiivalência: - 1 litro 
= 1.000 rnl - e listaiam os pi-odutos. U t i l i z ~ a m  pcua a resolução o cálciilo 
mental, o cfilculo sistematizado, a calculadorc7, os medidores. 
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Gráfico B -Demonstrativo da execução da segunda atividade 
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Na ai-iálise do desei~volvirne~ito da segunda ativiclade percebi que 
alguns medidores não traziam as medidas corretas (mesmo os forrieci- 
dos pela escola); outros medidores não padronizados dificultaraiii a 
atividade; medidores de boca larga dificultaram a rnedição; a falta de 
domínio do sistema de nurrieraqão decimal dificultou o processo de 
compi-eensáo e execução da atividade. Verifiquei que os alunos, que 
realizaram a atividade por cálculo mental ou por cálculo sisteinático, 
tiveram maior número de acerto. 

Gráfico C - Demonstrativo dos resultados da segunda atividade 
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A terceira alividade ceve como proposta a mediqáo a partir da 
variação de medidores. O objeúvo específico desta atividade foi fazer 
com que o aluno experimentasse diferentes medidores para obter uma 
mesma medida. 

Orieiitainos os alunos a compararem os resultados obtidos sem- 
pre com medidores de 1 1j.ii-o (com marcação de medidas). Depois pro- 
voquei-os, perguntando corno usariarn medidores de l litro. se nós fôs- 
semos medir 2 litros. 

Algiins alunos indicaram uin pote de sorvete e justificaram a esco- 
lha: "Na folliinha está inarccido que tem 2 litros de sorvete". Então resol- 
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vi desafiá-los, mostrando o pote de sorvete: "E vocês acreditam que aqui 
cabem 2 litros de sorvete?" Praticamente todos, ao olharem o pote de 
sorvete e a jarra de 1 litro, disseram que ali não caberiam 2 litros. 

Juliclécio, 12 anos, comentou: "Enganaram a gente de novo, 
professora!" 

Solicitei, então, que levantasse a mão quem acreditava que 
havia sido enganado. A maioria levantou a mão, justificando que 
não cabia porque a jarra e o pote tinham o mesmo tamanho. Como 
os alunos tinham utilizado várias vezes a jarra de 1 litro, afirmaram 
que essa era a capacidade dos dois medidores. Pedi a dois grupos de 
alunos, que achavam que no pote cabiam 2 litros, que provassem. 
Após várias tentativas viraram duas jarras de 1 litro e encheram o 
pote. No pote de sorvete, perto da borda tem um desnível. Um gru- 
po encheu pouco acima do desnível, o outro exatamente no desní- 
vel. Perguntei em qual dos dois havia realmente 2 litros. Medimos 
novamente e a medida acima do desnível estava correta. 

Sugeri que procurassem outras maneiras para medir dois li- 
tros: "Mostre quatro maneiras diferentes para medirmos 2 litros, 
utilizando estes três medidores: 

a) medidor de 1 litro 
b) medidor de 112litro 
c) medidor de 240 ml "mamadeira" 

Durante a execução desse exercício a maioria dos alunos pre- 
feriu medir para resolver o problema proposto. Tanto os alunos 
que mediram quanto os que calcularam, não encontraram dificul- 
dade para obter 2 litros utilizando os medidores (a) e (b). Em rela- 
ção ao medidor (c), mamadeira, apesar de ele apontar até a medi- 
da 240 ml, ele podia conter 250 ml, isto acabou induzindo muitas 
crianças ao erro ou a resultados aproximados. Muitas crianças ten- 
taram obter 2 litros utilizando o medidor (c) e o pote de sorvete de 
2 litros, mas este não demarcava exatamente 2 litros, resultando 
em medidas aproximadas. Apenas alguns alunos que utilizaram 
cálculo sistemático, com ou sem calculadora, conseguiram chegar 
ao resultado exato. 
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Gráfico D -Demonstrativo da execuqão da terceira atividade 
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Havia três medidoi-es para demonstra quatro inaneiras diferentes 
de se obter 2 litros. A solução para enconlrai- a quarta maneira era utilizar 
dois ou tsês medidores, nias os alunos encoiitraram soluções variadas e 
quando utilizavam o medidor (c) alcailçavarn o resultado apiuximado. 

Gráfico E - Demonstrativo dos resultados da terceira atividade 
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Na quarta atividade, denominada como comprar?, tivemos como 
objetivo específico levar o aluno a pratjcar o racjocíiiio de multiplica- 
cão enquanto razão; fazer com que o aluno perceba a relaçáo entre 
preço e quantidade ao coinprar um produto. 

Utilizamos como procedjinenlo de orieniaç,?~ que voltassein a 
iitilizar o folheto de supermercado, procurando saber quanlo gastariam 
ao coinprar 8 litros de sorvete. 

Na resoluç60 do problema a maioria percebeu o raciocínio iiiul- 
tiplicação enquanto razão, pelo cálculo inultiplicativo ou soma de par- 
celas iguais. Muitos não perceberam que como cada pote de sorvete 
continha 2 litros, era necessário comprar quatro poles, e calciilarain a 
compra de oito potes, como se cada pote tivesse a capacidade de I litro. 

C resultado 
aproximado 

H não fez ou errou 
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Gráfico F - Demonstrativo da quarta atividade 

d - 

A 8 C Totais 

Turmas 

u cáicuio ss(erni(4co 
O usou mlouladora 

Nenhum aluno tenloii descobrir através da divisiío o preço de 1. 
litro de sorvete, para depois obter o preço de 8 limos. Alguns alunos per- 
ceberam que era neçessfia a compra de apenas quatro potes e consegiii- 
ram resolver o problema utilizando a tnuItiplicação através da soma de 
parcelas, coino o aluno Jiiliclkio, ou eiilão utilizando a inultiplicação 
sistemática, como O aluno Diego, 10 anos. Outros alunos, ao invés de 
calciilarem a coinpi-a de 8 liti'os, calcl11arail-i a compra de oito potes, sein 
percebei.ein que estavam calculando a cornpra de 16 litros de sorvete. 

Gráfico G - Demonstrativo dos resultados da quarta atividade 
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A festa do sonrele foi o mote da quinta atividade, que leve como 
ob.jeúvos específicos levar o alu110 a associar e relacionar litro coin seus 
subniúltiplos mais usados e trabalhar o conceito de divisáo. Para tanto, 
utilizai-i~os as seguinies estratégias: pedi que iinaginassem uina festa do 
sorvete em qiie cada participante teria direito a uma bola de sol-vete de 
igual inedida. Questionei se cada bola de sorvete fosse de 25 rnl (este 
riúinero foi uma variável, inas percebi que era uma qiilin tia inui to peque- 
na de sorvete, ent8o nas tiirmas posteriores aumentei o kmaiiho da bola 
para 100 ml), quantas pessoas tornariam sorvete com iiin pote? 
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Gráfico H - Deinonstrativo da execução da quinta atividade 
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Os alunos perceberam que medidores de boca larga dificultam a 
medição, pois em um medidor de boca estreita é mais fácil perceber 
quando se acrescenta 25 ml, induzindo a resultados aproxiinados. O 
aluno Ednaldo, 14 anos, resolveu o problema com a calculadora, de- 
pois disse que tinha de medir para confirmar sua resposta. 

Aluiios das outras turmas que tinliam que resolver o problema, 
consideraiido a bola de sorvete como 100 ml, resolveram-no com mais 
facilidade, medindo ou fazendo cálculo mental. 

Gráfico I - Demonstrativo dos resultados da quinta atividade 
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A sexta atividade teve como objetivo encher uin recipiente de 20 
litros. O objetivo foi o de testar o entendimento dos alunos sobre o 
assunto estiidado com quantidades maiores. Adotamos como procedi- 
mento mostrar um recipiente de 20 litros vazio e perguntar se sabiam 
qual quantidade de água cabia naquele recipiente. Alguns alunos res- 
poiiderain que cabiam 20 litros e cliie sabiam disso por terem lido no 
próprio recipiente. Sugei  então a nova atividade, perguntando quantos 
copos de 200 rnl é preciso para encher este recipiente de 20 litros. 
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Gráfico J - Demonstrativo da execução da sexta ati~ldade 
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Aiguns alunos utilizaram-se do cálculo sistemático, como Karina. 
Alunos que rnedirani copo por copo chegaram a núineros apioxiinados 
devido 6 quantidade irregular de Bgua colocada em cada copo e se per- 
derein na conta ao colocar uma quantidade relativainente gr<mde de 
copos no recipiente. 

A maioria dos alunos chegou ao resultado percebendo que em 1 
litro tem cinco copos de 200 ml e, a partir daí, mediam ou calculavam 
de cinco ein cinco copos. 

Milton tem probleinas de i.elacionamento com as outras duas 
professoras, que reclamam por ele não fazer nada em suas aulas e per- 
turbar os colegas. Porkm, ele foi o primeiro a acabar todas as atividades 
de sua classe, todas por cálculo mental, e soube expressar o raciocínio 
utilizado para resolver o problema. 

Gráfico L - Demonstrativo dos resiiltados da sexta atividade 
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A última atividade teve como proposta que cada aluno fizesse seu 
próprio n~edidor. Essa atividade teve como objetivo concluir a experiên- 
cia sobr-e medidas de capacidade. Perguntei aos aliinos como eles fariam 
as marcas dos medidores. Um aluno respondeu: com régua; outro i-i11 e 
afirmou: régua não mede água. Apareceiain outras sugestões como: fa- 
zer riscos e ir colocando o número etc. Então, o aluno Vanderlei disse: 
"Professora, é só a gente pegar outro medidor que tenha a marca certa, 
medir 100 inl, e passar para o iiosso vidro. Aí a gente marca no nosso 
vidro uma tisquinha". Todos acataram a idéia de Vanderlei. 
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Separei os alunos em grupos, em cada griipo havia uin pote de 
sorvete coin água e um vidro de tinta. Solicitei que uin integrante de c d a  
grupo escolhesse um medidor padrão para seu grupo realizai- a atividade. 
Cada alui10 tinha uin vidro e uin palito de dente para escrever no vidro. 

Esta experiêiicia ainda está em andamento. Nas próximas ativi- 
dades trabalharemos medidas de peso, de forma seinelhailte ao que foi 
tratado iio tema medidas de capacidade. As atividades vão surgindo a 
pai-tis da necessidade e do interesse dos alunos. Após a experiência 
coin medidas de peso, faremos bolo iía sala de aula, para que utilizem e 
pratiquein as inedidas de capacidade e peso. 

Faremos tarnbéin lima pesquisa sobre os precos dos ingredientes 
que utiliz,mos p m  fazer o bolo, divjdiremos o bolo e as clespesas, levan- 
taremos suposições de quanto poderíamos lucrar vendendo o bolo etc. 

Os alunos que anteriormente se inostravam agressivos, ba- 
gunceiros e desinteressados, tiveram mudança positiva de compor- 
tamento durante e depois da experiencia. Todos os sluiios presen- 
tes participaram das atividades. Executaram todas as propostas de 
forma interessada e ordenada. Muitos alunos que antes não se 
respeitavam, conseguiram trabalhar em gnipo, dividir o inaterial, 
esperar a sua vez de fazer a experiência. 

RESULTADOS ANLMADORES 

Gráficos M e N - Demonstrativos da defasagem idadelsérie 
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A quarta série C, que não tem aluno coin defasagem idadelsérie, 
lê rnellior e escreve melhor do que as outras duas tiirmas. Antes da 
experiência tamb6n não apreseiitavam relevantes problemas de coiii- 
portaineirto e já tinham boin aproveitamento em todas as disciplinas. 
Os alunos da quarta série A e da quarta série B, que Em alto índice de 
defasagem idadelsérie, tinham, antes da experiência, aproveitamento 
baixo ern todas as disciplinas. Agora, inesmo coin leitura e escrita defi- 
cieiites, estas duas turrnas se saíra111 tão bem quanto a quarta série C. 

Apesar de todas as diferenças deinonstradas nos gráficos acima, 
as três turmas se saíram muito bem rias atividades. 
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Este trabalho foi uina experiência em conjunto, realizada pelos 
alunos e por mim, na qual cada atividade ia surgindo gradativamente de 
acordo com as dúvidas e necessidades que os alunos iam apresentando. 

- - 

Ao relatá-la, pude perceber sua grandeza, pois avaliando os 
resultados de forma comparativa entre as turnias, os alunos e as 
atividades anteriores e atuais, notei que mesmo os alunos mais apá- 
ticos ou os mais desinteressados participaram. Os alunos 
indisciplinados e bagunceiros trabalharam de forma conjunta e, 
principalmente, os alunos analfabetos tentaram, através de dese- 
nho, por meio de medições, achar alguma resposta, muitas vezes 
errada, mas ao menos saíram da passividade e foram buscá-la. 

Falando em aluno analfabeto, não posso deixar de citar a 
atuação do aluno Atos, que merece um registro à parte. Ele é um 
aluno muito esperto, brincalhão, contador de piadas, criador de 
histórias e interessado em notícias atuais do dia-a-dia, mas seu 
caderno sempre está incompleto. Chega a passar semanas sem 
completar uma frase escrita. Lê apenas com o auxílio de figuras 
e quando escreve não faz a correspondência entre escrita e fala, 
registra a palavra usando qualquer letra. 

Desde que mudei a metodologia, tornou-se um dos alunos mais 
participativos, ficando aflito quando não resolve alguma atividade de 
Matemática. Ele surpreendeu pelo seu desempenho, realizando todas 
as atividades inicialmente por cálculo mental. Muitas vezes media para 
certificar-se da resposta e justificava oralmente cada uma. Para dar a 
resposta aos problemas por ele resolvidos corretamente, perguntava aos 
colegas como se escreviam as palavras, às vezes letra por letra, até 
conseguir passar para o papel a sua conclusão. 

Agora, Atos que não escrevia nada, além de escrever o próprio 
nome, participa das aulas de todas as professoras, principalmente da aula 
de Português, pois pretende conseguir ler e escrever sem o auxílio dos 
colegas para, então, responder sozinho os problemas de Matemática. 

Não desconsiderando a atuação dos outros 97 alunos, penso que 
pelo progresso obtido pelo aluno Atos todo meu trabalho valeu a pena. 
Ele é meu copo de água mineral. Descobri que esta é a melhor forma de 
trabalhar, nunca havia me sentido tão próxima dos meus alunos. 






